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			À SUA ALTEZA SERENÍSSIMA,


			Monsenhor Charles, Duque reinante de Wurtemberg & Tech, Príncipe de Montbéliard, Senhor de Heydenheim & Instingue, Cavaleiro da Ordem do Tosão de Ouro & General Marechal de Campo do honroso Círculo de Suábia.


			Monsenhor,


			Por mais frágil que seja a homenagem de um Ensaio sobre a Dança, Vossa Alteza Sereníssima teve a bondade de me permitir oferecê-lo no momento em que Vossa Alteza se apressava em liderar os poderosos auxílios que acabara de conceder aos seus Aliados. Não há circunstância, Monseigneur, que possa distrair Vossa Alteza Sereníssima da proteção com a qual ela se digna a honrar as Artes. Os talentos sempre encontram junto a ela esse asilo tranquilo, capaz apenas de fazê-los florescer, onde a natureza tinha colocado apenas a semente, e de fazê-los se desenvolver naqueles onde teriam permanecido languidamente. Este trabalho, aparecendo sob os auspícios do seu augusto nome, recebe um princípio de vida que assegura seu destino. O Autor tendo ainda a felicidade de lhe pertencer, já sente o fogo sagrado da gratidão que inflama as almas nobres. Ah, se eu pudesse voar junto a Vossa Alteza Sereníssima! Ah, se eu pudesse, Monseigneur, dedicar desde este momento meus fracos talentos a você, e assegurar-lhe o zelo e o profundo respeito com os quais serei durante toda a minha vida,


			Monsenhor, de Vossa Alteza Sereníssima,


			O muito humilde, muito obediente e muito devotado servo, Noverre.


		




		

			CARTA I


			A Poesia, a Pintura e a Dança não são, senhor, ou não devem ser senão uma cópia fiel da bela natureza: é pela verdade dessa imitação que as obras de Racine, de Raphaël passaram para a posteridade; depois de obterem (o que é ainda mais raro) os votos até mesmo de seu século. Por que não podemos acrescentar aos nomes desses grandes Homens os dos Mestres de Ballets1*, os mais célebres em seus tempos! Mas mal se os conhece; não é, no entanto, culpa da Arte. Um Ballet é uma pintura, o palco é a tela, os movimentos mecânicos dos figurantes são as cores, suas expressões faciais são, se posso me expressar assim, o pincel, a totalidade e vivacidade das Cenas, a escolha da Música, a decoração e o traje fazem o colorido; enfim, o Compositor é o Pintor. Se a natureza lhe deu esse fogo e esse entusiasmo, a alma da Pintura e da Poesia, a imortalidade lhe é igualmente assegurada. O Artista tem aqui, ousaria dizer, mais obstáculos a superar do que nas outras Artes; o pincel e as cores não estão em suas mãos; seus quadros devem ser variados e durar apenas um instante; em suma, ele deve reviver a Arte do Gesto e da Pantomima, tão conhecida na época de Augusto. Todas essas dificuldades, sem dúvida, assustaram meus predecessores: mais audacioso do que eles, talvez com menos talento, ousei abrir caminhos novos; a indulgência do Público me encorajou, sustentou-me em crises capazes de desencorajar o amor-próprio; e meus sucessos parecem autorizar-me a satisfazer sua curiosidade sobre uma Arte que você aprecia, e à qual dedico todos os meus momentos.


			Os Ballets até agora têm sido apenas fracas tentativas do que podem ser um dia. Esta Arte completamente submissa ao gosto e ao talento pode se enriquecer e variar infinitamente. A História, a Fábula, a Poesia, a Pintura, tudo se estende para tirá-la da obscuridade em que está sepultada; e é surpreendente, com razão, que os Compositores desdenhem de auxílios tão preciosos.


			Os programas dos Ballets que foram apresentados cerca de um século atrás, nas várias Cortes da Europa, fariam suspeitar que esta Arte, longe de ter progredido, perdeu muito: esse tipo de tradição, é verdade, é sempre muito suspeito. Os Ballets são como as Festas em geral; nada tão belo, tão elegante no papel, nada tão sombrio e tão mal compreendido muitas vezes na execução.


			Eu acredito, senhor, que esta Arte permaneceu na infância, porque seus efeitos foram limitados àqueles de fogos de artifício, feitos apenas para entreter os olhos. Embora compartilhe com os melhores Dramas a vantagem de interessar, emocionar e cativar o Espectador pelo encanto da ilusão mais perfeita, não se suspeitou que pudesse falar à alma.


			Se os Ballets em geral são fracos, monótonos e languidos; se estão desprovidos desse caráter de expressão que é a alma deles, é menos, repito, culpa da Arte do que do Artista: será que ele não sabe que a Dança é uma Arte de imitação? Seria tentado a acreditar nisso, já que a maioria dos Compositores sacrifica as belezas da Dança e abandona as graças ingênuas do sentimento para se apegar a copiar servilmente um certo número de figuras com as quais o público está saturado há um século; de modo que os Ballets de Phaëton2 ou de qualquer outra Ópera antiga, refeitos por um Compositor moderno, diferem tão pouco daqueles que foram feitos na novidade dessas Óperas, que se imagina que são sempre os mesmos.


			De fato, é raro, para não dizer impossível, encontrar gênio nos Ballets, elegância nas formas, leveza nos grupos, precisão e clareza nos caminhos que conduzem às diferentes figuras; mal se conhece a Arte de disfarçar as coisas antigas e lhes dar uma aparência de novidade.


			Seria necessário que os Mestres de Ballet consultassem as pinturas dos grandes pintores; esse exame certamente os aproximaria da natureza; eles evitariam, tanto quanto possível, essa simetria nas figuras, que, ao repetir o objeto, apresentam na mesma tela dois quadros semelhantes.


			Dizer que eu critico geralmente todas as figuras simétricas; pensar que pretendo abolir completamente seu uso, seria me conferir um tom de singularidade ou de reformador que desejo evitar.


			O abuso das melhores coisas é sempre prejudicial; eu desaprovo apenas o uso demasiado frequente e repetido desse tipo de figuras: uso do qual meus colegas sentirão o vício, quando se empenharem em copiar fielmente a natureza e pintar no palco as diferentes paixões, com as nuances e a coloração que cada uma delas exige em particular.


			As figuras simétricas da direita para a esquerda são toleráveis, na minha opinião, apenas nos corpos de entrada, que não têm nenhum caráter de expressão e que não dizem nada, sendo feitos apenas para dar tempo aos principais dançarinos para recuperar o fôlego. Elas podem ser usadas em um Ballet geral que encerra uma Festa; ainda podem ser usadas em passos de execução, de quatro, de seis etc., embora, em minha opinião, seja ridículo sacrificar, nessas peças, a expressão e o sentimento à habilidade do corpo e à agilidade das pernas; mas a simetria deve ceder lugar à natureza nas Cenas de ação. Um exemplo, por mais fraco que seja, talvez torne meu pensamento mais compreensível e seja suficiente para sustentar minha opinião.


			Um grupo de Ninfas, diante do inesperado encontro com um grupo de jovens Faunos, foge com tanta pressa quanto medo; os Faunos, ao contrário, perseguem as Ninfas com o entusiasmo que normalmente dá a aparência de prazer: às vezes param para examinar o impacto que causam nas Ninfas; estas, ao mesmo tempo, suspendem sua corrida; elas observam os Faunos com medo, tentam discernir suas intenções e garantir pela fuga um refúgio que as proteja do perigo que as ameaça; os dois grupos se encontram, as Ninfas resistem, se defendem e escapam, com uma habilidade igual à sua leveza etc.


			Isso é o que chamo de uma Cena de ação, onde a Dança deve falar com fogo, com energia; onde as figuras simétricas e compassadas não podem ser usadas sem alterar a verdade, sem ofender a verossimilhança, sem enfraquecer a ação e esfriar o interesse. É, digo eu, uma Cena que deve apresentar um belo caos, e onde a arte do compositor deve se mostrar apenas para embelezar a natureza.


			Um Mestre de Ballets, sem inteligência e sem gosto, tratará essa peça de dança mecanicamente e a privará de seu efeito, porque não sentirá o seu espírito. Ele colocará várias linhas paralelas as Ninfas e os Faunos; exigirá escrupulosamente que todas as Ninfas estejam em atitudes uniformes e que os Faunos tenham os braços elevados à mesma altura; ele tomará cuidado em sua distribuição para colocar cinco Ninfas à direita e sete Ninfas à esquerda; isso seria pecar contra as antigas regras da Ópera; mas ele fará um exercício frio e compassado de uma Cena de ação que deve ser cheia de fogo.


			Críticos mal-humorados e que não conhecem o suficiente a Arte para julgar seus diferentes efeitos dirão que essa Cena deve apresentar apenas dois quadros; que o desejo dos Faunos deve traçar um, e o medo das Ninfas pintar o outro. Mas quanta variedade precisa ser administrada nesse medo e desejo! Que pinceladas diversas! Que oposições! Que graduações e degradações observar, para que desses dois sentimentos resultem uma infinidade de quadros, todos mais animados que os outros!


			As paixões sendo as mesmas em todos os homens, elas diferem apenas de acordo com suas sensações; elas são impressas e exercidas com mais ou menos força em alguns do que em outros, e se manifestam externamente com mais ou menos veemência e ímpeto. Esse princípio estabelecido, e que a natureza demonstra todos os dias, seria mais verdadeiro diversificar as atitudes, espalhar nuances na expressão, e, a partir desse momento, a ação pantomímica de cada personagem deixaria de ser monótona. Seria um fiel imitador e um excelente pintor inserir variedade na expressão das cabeças, dar a alguns dos Faunos ferocidade; a estes menos impulso; àqueles um ar mais terno; e aos outros, enfim, um caráter de volúpia, que suspenderia ou dividiria o medo das Ninfas; o esboço dessa pintura determina naturalmente a composição da outra; eu vejo então Ninfas que flutuam entre o prazer e o medo; vejo outras que me retratam pelo contraste de suas atitudes, os diferentes movimentos com que sua alma é agitada; algumas são mais altivas que suas companheiras; outras misturam à sua fuga um sentimento de curiosidade, que torna o quadro mais intrigante: essa diversidade é tanto mais sedutora quanto é a imagem da natureza. Concordem comigo, então, senhores, que a simetria, filha da Arte, será sempre banida da Dança em ação.


			Eu pergunto a todos aqueles que têm preconceitos de hábito se encontrarão simetria em um rebanho de ovelhas que quer escapar da mordida assassina dos lobos, ou em camponeses que abandonam seus campos e aldeias para evitar a fúria do inimigo que os persegue? Certamente não: mas a arte está em saber disfarçar a arte. Não prego a desordem e a confusão, quero pelo contrário que a regularidade seja encontrada na irregularidade própria; peço por grupos engenhosos, situações fortes, mas sempre naturais, uma maneira de compor que esconda aos olhos todo o esforço do compositor. Quanto às Figuras, elas só têm o direito de agradar quando são apresentadas com rapidez e desenhadas com tanto gosto quanto elegância.


			Sou etc.


			





				

					1* Para manter a originalidade do texto, foi mantido o termo utilizado pelo autor: 


				


				

					2 Quando o autor menciona “Ballets de Phaëton”, está fazendo referência a ballets ou apresentações de dança baseadas na história mítica de Phaëton.


					Na mitologia grega, Phaëton era o filho de Hélio, o deus do Sol. Phaëton pediu ao seu pai para dirigir a carruagem solar através dos céus, mas ele não era capaz de controlá-la e causou estragos na Terra, ameaçando incendiar o planeta. Para evitar uma catástrofe, Zeus teve que matá-lo com um raio.


					Os “Ballets de Phaëton” referem-se, portanto, a apresentações de dança que retratam essa narrativa mitológica. O autor pode estar usando isso como uma metáfora para falar sobre ballets que têm um tema mitológico ou histórico, onde a coreografia e a narrativa da dança se baseiam nas histórias e mitos relacionados a Phaëton.


				


			


		




		

			CARTA II


			Não posso deixar de reprovar, senhores, os Mestres de Ballets que têm o ridículo obstinado de querer que os figurantes e as figurantes se modelem exatamente neles, e que ajustem seus movimentos, gestos e atitudes de acordo com os deles; essa singular pretensão não pode se opor ao desenvolvimento das graças naturais dos intérpretes e sufocar neles o sentimento de expressão que lhes é próprio.


			Esse princípio me parece tanto mais condenável, já que é raro encontrar Mestres de Ballets que sintam; há tão poucos que são excelentes atores e que possuem a arte de pintar os movimentos da alma pelos gestos! É, digo eu, tão difícil encontrar entre nós Batyle e Pilad3, que não posso deixar de condenar todos aqueles que, pelo entusiasmo que têm por si mesmos, buscam ser imitados. Se eles sentem fracamente, vão expressar da mesma forma; seus gestos serão frios, suas fisionomias sem caráter, suas atitudes sem paixão. Não é induzir os figurantes ao erro fazê-los copiar o medíocre? Não é perder seu trabalho fazê-los executá-lo de maneira desajeitada? Pode-se, além disso, fornecer preceitos fixos para a ação pantomímica? Os gestos não são obra da alma e intérpretes fiéis de seus movimentos?


			Um Maître de Ballets sensato deve fazer, nessa circunstância, o que fazem a maioria dos poetas, que não tendo nem os talentos, nem os órgãos adequados à declamação, fazem ler sua peça e confiam inteiramente à inteligência dos atores para representá-la. Eles assistem, dirá você, às repetições; eu concordo, mas eles dão menos preceitos do que conselhos. Esta cena me parece fraca; você não coloca o suficiente em outra; esta não é tocada com energia suficiente, e o quadro resultante dessa situação me deixa algo a desejar: esse é o discurso do poeta. O Maître de Ballets, seguindo seu exemplo, deve fazer recomeçar uma Cena em ação, até que, finalmente, aqueles que a executam tenham encontrado esse instante de naturalidade inata em todos os homens; momento precioso que sempre se mostra com tanta força quanto verdade, quando é produzido pelo sentimento.


			O Ballet bem composto é uma pintura viva das paixões, dos costumes, dos usos, das cerimônias e do traje de todos os povos da terra; consequentemente, deve ser Pantomima em todos os gêneros e falar à alma pelos olhos. Se está desprovido de expressão, de quadros marcantes, de situações fortes, então oferece apenas um espetáculo frio e monótono. Esse gênero de composição não pode tolerar mediocridade; à semelhança da pintura, exige uma perfeição tanto mais difícil de alcançar, já que é subordinada à imitação fiel da natureza, e é difícil, para não dizer impossível, capturar esse tipo de verdade sedutora que rouba a ilusão do espectador, que o transporta instantaneamente ao lugar onde a cena deveria ocorrer; que coloca sua alma na mesma situação em que estaria se visse a ação real da qual a Arte lhe apresenta apenas a imitação. Que precisão é necessária para não estar acima ou abaixo do objeto que se deseja imitar? É tão perigoso embelezar o modelo quanto desfigurá-lo: esses dois defeitos são igualmente contrários à semelhança; um faz a natureza afetar, o outro a degrada.


			Os Ballets sendo representações, devem unir as partes da Tragédia. Os temas tratados na Dança são na maioria das vezes vazios de significado e oferecem apenas um amontoado confuso de cenas, tão mal costuradas quanto desagradavelmente conduzidas; no entanto, é geralmente indispensável submeter-se a certas regras. Todo tema de Ballet deve ter sua exposição, seu nó e seu desenlace. O sucesso desse tipo de espetáculo depende em parte da boa escolha dos temas e de sua distribuição.”


			A Arte da Mímica é, sem dúvida, mais limitada nos dias de hoje do que era durante o reinado de Augusto; há muitas coisas que não podem ser compreendidas adequadamente apenas com a ajuda de gestos. Tudo o que se chama diálogo tranquilo não tem lugar na Mímica. Se o compositor não tem a habilidade de cortar do seu enredo o que lhe parece frio e monótono, seu Balé não causará nenhuma sensação. O espetáculo do Sr. Servandoni não teve sucesso por falta de gestos; os braços de seus atores nunca estavam em inatividade; no entanto, suas representações de Mímica eram frias; mal uma hora e meia de movimento e gesto fornecia um único momento ao Pintor.


			Diana e Acteon, Diana e Endímion, Apolo e Dafne, Títon e Aurora, Acis e Galateia4, assim como muitos outros temas desse tipo, não podem fornecer a trama de um Balé em ação sem a ajuda de um verdadeiro gênio poético. Telêmaco na Ilha de Calipso oferece um plano mais amplo e será o tema de um Balé muito bonito, se o compositor souber podar do Poema tudo o que não pode servir ao Pintor; se ele tiver a habilidade de fazer Mentor aparecer no momento certo e o talento de afastá-lo do palco no instante em que ele poderia esfriar.


			Se as licenças que são tomadas diariamente nas composições teatrais não podem ir ao ponto de fazer Mentor dançar no Balé de Telêmaco, isso é uma razão mais do que suficiente para que o compositor use esse personagem com muito cuidado. Não dançando, ele se torna estranho ao Balé; sua expressão, além disso, sendo desprovida das graças que a Dança empresta aos gestos e posturas, parece menos animada, menos calorosa e, consequentemente, menos interessante; é permitido aos grandes talentos inovar, sair das regras ordinárias e abrir novos caminhos quando podem levar à perfeição de sua Arte. Mentor, em um espetáculo de Dança, pode e deve agir dançando; isso não chocará a verdade ou a verossimilhança, desde que o compositor tenha a habilidade de manter para ele um estilo de Dança e expressão que seja compatível com seu caráter, sua idade e seu papel: acredito, senhor, que eu arriscaria a aventura, evitando o maior dos males, o tédio, um personagem que nunca deveria encontrar lugar no palco.


			É um grande defeito querer associar gêneros opostos e misturar sem distinção o sério com o cômico; o nobre com o trivial, e o galante com o burlesco. Esses erros grosseiros, mas diários, revelam a mediocridade de espírito, exibem o mau gosto e a ignorância do compositor. O caráter e o gênero de um Balé não devem ser deformados por episódios de um gênero e caráter opostos. As metamorfoses, transformações e mudanças comumente usadas nas Pantomimas inglesas dos dançarinos de corda não podem ser empregadas em temas nobres; é outro defeito também duplicar e triplicar os objetos: essas repetições de cena esfriam a ação e empobrecem o enredo.


			Uma das partes essenciais do Balé é, sem dúvida, a variedade; os incidentes e quadros resultantes devem se suceder rapidamente: se a ação não avança rapidamente, se as cenas languidecem, se o fogo não se espalha por todo lugar, o que mais! se não adquire novos graus de calor à medida que a trama se desenrola, o plano é mal concebido, mal combinado, peca contra as regras do teatro, e a execução então não produz mais nenhuma sensação no espectador do que o frio que a segue.


			Eu vi, acredite se quiser, senhor, quatro cenas semelhantes no mesmo tema; vi móveis fazendo a exposição, o nó e o desenlace de um grande Balé nacional; vi enfim associarem incidentes burlescos à ação mais nobre e voluptuosa: a cena se passava, no entanto, em um local respeitado por toda a Ásia: tais absurdos não chocam o bom gosto? Em particular, eu teria sido fracamente surpreendido se não conhecesse o mérito do compositor; isso quase me convenceu de que os grandes homens nunca cometem pequenos erros, e que há mais indulgência na capital do que em qualquer outro lugar.


			Todo Balé complicado e difuso que não me traçar com clareza e sem constrangimento a ação que representa; do qual eu não possa adivinhar a trama sem um programa; todo Balé, do qual eu não sinta o plano, e que não me ofereça uma exposição, um nó e um desenlace, será, de acordo com as minhas ideias, apenas um simples entretenimento de Dança, mais ou menos bem executado, e que me afetará apenas medianamente, pois não terá nenhum caráter e estará desprovido de toda expressão.


			Mas a Dança dos nossos dias é bela; ela tem, dirão, o direito de seduzir e agradar, mesmo liberta do sentimento e do espírito com o qual você quer que ela se enfeite. Concederei que a execução mecânica desta Arte é levada a um grau de perfeição que não deixa nada a desejar; acrescentarei mesmo que ela às vezes tem graça, mas a graça é apenas uma pequena parte das qualidades que ela deve ter.


			Os passos, a facilidade e o brilho de sua sequência, a segurança, a firmeza, a velocidade, a leveza, a precisão, as oposições dos braços com as pernas, é isso que chamo de mecanismo da Dança. Quando todas essas partes não são postas em movimento pelo espírito, quando o gênio não dirige todos esses movimentos, e quando o sentimento e a expressão não lhes emprestam força capaz de me emocionar e me interessar, então aplaudo a habilidade, admiro o homem máquina, reconheço sua força, sua agilidade; mas ele não me faz sentir nenhuma emoção; ele não me comove, e não me causa mais sensação do que a disposição das palavras a seguir: fato.. passo.. o.. a.. vergonha.. não.. crime.. e.. a forca. No entanto, essas palavras arranjadas pelo grande homem compõem esse belo verso do Conde de Essex:


			“O crime causa a vergonha e não a forca.”


			Devemos concluir desta comparação que a Dança contém em si tudo o que é necessário para a bela linguagem, e que não é suficiente conhecer seu alfabeto. Se um homem de gênio arranja as letras, forma e liga as palavras, ela deixará de ser muda, falará com tanta força quanto energia, e os Balés então dividirão com as melhores peças de teatro a glória de tocar, comover, fazer derramar lágrimas; e divertir, seduzir e agradar nos gêneros menos sérios. A Dança embelezada pelo sentimento e conduzida pelo gênio receberá finalmente, com os elogios e aplausos que toda a Europa concede à Poesia e à Pintura, as recompensas gloriosas com as quais são honradas.


			Sou etc.


			





				

					3 Quando o autor menciona “Batyle e Pilade”, está fazendo referência a personagens ou histórias mitológicas.


					Batyle e Pilade são, de acordo com a mitologia grega, dois jovens amigos. A história mais comum é a de que Batyle era um nobre da cidade de Tebas, e Pilade era um jovem de uma família real troiana. Eles eram amigos íntimos, mas Pilade foi morto durante a Guerra de Troia, o que levou Batyle a lamentar profundamente sua perda.


					Essa referência pode estar sendo usada pelo autor para ilustrar a amizade próxima e, por vezes, trágica, que pode existir entre os dançarinos, ou talvez para expressar a tristeza e a emoção que podem ser incorporadas na dança.


				


				

					4 O autor está fazendo referência a várias histórias mitológicas envolvendo figuras da mitologia grega e romana:


					Diana e Acteon: Diana, a deusa da caça, transforma Acteon em um cervo depois que ele a vê nua enquanto ela está se banhando.


					Diana e Endímion: Endímion, um belo pastor, é amado pela deusa da lua, Diana.


					Apolo e Dafne: Dafne, uma ninfa, é transformada em uma árvore de loureiro por Apolo para evitar ser seduzida por ele.


					Títon e Aurora: Aurora, a deusa do amanhecer, se apaixona por Títon, um mortal, e pede a Zeus que o torne imortal. No entanto, ela esquece de pedir também a eterna juventude, e Títon acaba envelhecendo.


					Acis e Galateia: Acis, um pastor, é amado pela ninfa do mar Galateia. Ele é morto por um monstro, mas é transformado em um rio pelos deuses.


					Essas histórias mitológicas são frequentemente usadas na arte e na literatura para expressar temas de amor, transformação, tragédia e outros aspectos complexos das relações humanas. O autor pode estar referindo-se a essas histórias para destacar a riqueza de temas que podem ser incorporados em um ballet, bem como a riqueza emocional que a dança pode transmitir.
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